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Ensaios microbiológicos: métodos convencionais versus métodos rápidos 

 

Resumo 

 Durante o período de estágio, além do trabalho de rotina desenvolvido no laboratório, foi 

também realizada uma comparação entre dois métodos microbiológicos, nomeadamente o 

método convencional ISO e o método rápido Petrifilm.  

 O objetivo deste estudo foi concluir se o método tradicional pode eventualmente ser 

substituído pelas Placas Petrifilm™ da 3M, por os seus resultados serem comparáveis. 

 Os dois métodos foram somente comparados na contagem de 4 parâmetros 

microbiológicos, onde estiveram incluídos os seguintes microrganismos: microrganismos a 30ºC, 

Enterobacteriaceae, coliformes totais a 30ºC e também coliformes fecais a 44ºC.  

 No âmbito do trabalho laboratorial, foram obtidas 38 amostras de géneros alimentícios 

provenientes de casas de restauração coletiva. Nas amostras analisadas, nem sempre se detetou 

a presença dos mesmos microrganismos, sendo assim, na contagem de aeróbios mesófilos foram 

utilizadas 27 amostras, tal como na contagem de Enterobacteriaceae e na contagem de 

coliformes totais e fecais, foram utilizadas 33 amostras em ambos os casos. 

 Através de regressões, verificou-se que em todos os microrganismos comparados, existia 

uma forte correlação entre os dois métodos estudados. No caso dos microrganismos a 30ºC 

verificou-se um coeficiente de correlação (R) igual a 0,981 e nas Enterobacteriaceae verificou-se 

que o R era igual a 0,954. Relativamente aos coliformes, verificou-se o mais alto valor de R mas 

também se verificou o valor mais reduzido de R. Nos coliformes totais o R tomou o valor de 0,986 

e nos coliformes fecais o R tomou o valor de 0,854. 

 O método microbiológico rápido Petrifilm mostrou ser um método com inúmeras 

vantagens, onde os resultados são fiáveis e onde a eficiência não deixa de estar presente. 

 Concluiu-se que o método tradicional ISO pode ser substituído pelo método rápido 

Petrifilm. 

 

Palavras-chave: Análises microbiológicas; Método convencional ISO; Método rápido 

Petrifilm; Aeróbios mesófilos; Enterobacteriaceae; Coliformes totais; Coliformes fecais.   
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Microbiological trials: conventional methods versus rapid methods 

 

Abstract 

During the training period, in addition to routine work done in the laboratory, a 

comparison between two microbiological methods was also made, in particular the ISO 

conventional method and Petrifilm rapid method. 

The aim of this study was to establish whether the traditional method may optionally be 

replaced by the 3M ™ Petrifilm Plates, by its results are comparable. 

The two methods were compared counting only 4 microbiological parameters, which 

included the following microorganisms: microorganisms at 30ºC, Enterobacteriaceae, coliforms 

at 30ºC and also fecal coliforms at 44ºC. 

As part of the laboratory work, 38 samples of food were obtained from catering houses. In 

the analysed samples, it was not always possible to detect the presence of these organisms, thus 

on counts of mesophilic aerobes and Enterobacteriaceae 27 samples were used.  Counting total 

and fecal coliforms, 33 samples were used in both cases. 

Through regressions, it was found that in all compared organisms, there was a strong 

correlation between the two methods. In the case of microorganisms at 30ºC there was a 

correlation coefficient (R) equal to 0.981 and in Enterobacteriaceae it was found that the R 

equaled 0.954. With regard to coliform, the highest R value was detected but the lowest value of 

R was also found. In total coliforms R took the value of 0.986 and in fecal coliforms the R value 

was 0.854. 

The Petrifilm rapid microbiological method proved to be a method with many advantages, 

whose results are reliable and where efficiency is nevertheless present. 

It was concluded that the traditional ISO method can be replaced by Petrifilm rapid 

method. 

 

 

Keywords: Microbiological tests; Conventional ISO method; Petrifilm Rapid method; 

Mesophilic aerobes; Enterobacteriaceae; Total coliforms; Fecal coliforms 
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